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INTRODUÇÃO 
O mercado produtor de carne suína ocupa importante papel na geração de renda no 
país, que possui um importante posicionamento no mercado internacional, como 
quarto maior produtor de carne suína, com 3,6 milhões de toneladas produzidas em 
2015 (ANUALPEC, 2018). O faturamento desta cadeia em 2015 foi de U$ 44.8 
milhões e o PIB da cadeia chegou a U$ 18,7 milhões. Em 2016, as exportações do 
setor totalizaram 732,9 mil toneladas, cerca de 32% a mais do que em 2015, 
gerando uma receita de US$ 1,483 bilhão (ANUALPEC, 2018). A saúde dos suínos 
é fator-chave na criação, uma vez que, um rebanho saudável permite que o 
suinocultor forneça produtose em conformidade com exigências do mercado 
nacional e internacional (BRASIL, 2012). Uma variedade de doenças, de causas 
infecciosas e não infecciosas, podem afetar os suínos e causar mortalidade e/ou 
perdas produtivas (BERSANO et al., 2017). Altos índices de mortalidade refletem 
presença de patógenos e/ou falhas de manejo e, antes de determinar 
medidaspreventivas, é importante avaliar as causas e fatores condicionantes para a 
mortalidade dos suínos (MOREAU et al., 2001). As enterites são importante causa 
de morte em suínos de crescimento e terminação. Nas fases de crescimento e 
terminação, as principais doenças entéricas de suínos são a disenteria suína, a 
enteropatia proliferativa, a salmonelose e a colite espiroquetal (THOMSON; 
FRIENDSHIP, 2012).Vários agentes etiológicos estão envolvidos com o 
desenvolvimento desta enfermidade, entre eles, a  Salmonella spp. se destaca, 
apresentando alta prevalência no sistema digestório dos suínos, além de causar uma 
pneumonia conhecida popularmente por batedeira ou paratifo dos leitões. O gênero  
pertence à família Enterobacteriaceae, sendo composta por bacilos gram-negativos 
não esporulantes, intracelulares facultativos e geralmente móveis, com flagelos. Os 
suínos podem ser infectados por uma grande variedade de espécies e sorotipos de 
importância na saúde humana. Entretanto, os de maior prejuízo clínico para os 
suínos são a Salmonella Choleraesuis e a Salmonella Thyphimurium (EKPERIGIN & 
NAGARAJA, 1998; MURRAY, 2000).  Por se tratar de uma doença grave que afeta o 
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sistema digestório dos leitões, o objetivo deste trabalho é abordar os principais 
conceitos sobre a salmonelose suína. 
 
METODOLOGIA 
Este estudo constitui-se de uma revisão da literatura realizada em Setembro de 
2020, foram utilizados artigos científicos encontrados na plataforma de pesquisa do 
Google Acadêmico eScielo. Os descritores utilizados foram:  salmonelose suína, 
enterite suína. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Salmonelose em suínos é causada por Salmonella enterica, principalmente pelo 
sorovar Typhimurium, que é associado a enterocolites fibrinonecróticas, e pelo 
sorovar Cholerasuis, principalmente ligado a surtos septicêmicos em leitões jovens. 
Os suínos podem ser portadores assintomáticos da bactéria e apresentarem 
prevalências sorológicas elevadas no rebanho (55,7%) (KICH et al., 2005).A 
principal forma de infecção é fecal-oral, em que a bactéria pode alojar-se nos 
linfonodos e ser excretada quando o animal for submetido a quadros de estresse, 
como no transporte e/ou reagrupamento. A infecção apresenta uma grande 
capacidade de disseminação na cadeia produtiva, podendo os animais acometidos 
contaminarem lotes inteiros (SOBESTIANSKYJ et al., 2007). A salmonelose pode 
variar de manifestações brandas e sem sinais clínicos à enterite aguda ou crônica 
que, em casos mais graves, pode levar a quadros de septicemia (WEISS, 2002). Os 
sinais clínicos dos animais acometidos são diversos podendo apresentar desde 
tosse, dispneia, respiração abdominal, febre alta, redução no consumo de ração, 
refugagem, desuniformidade dos lotes, cianose de extremidades (MORES et al., 
2011). O suíno pode apresentar a forma aguda onde se observa morte súbita ou 
acompanhada de enfraquecimento, dificuldade de locomoção e manchas 
avermelhadas na pele, principalmente orelha e barriga. Já na forma crônica, o que 
mais chama atenção é a febre, dificuldade de respiração, falta de apetite e diarreia 
líquida, esverdeada ou amarelada ou sanguinolenta e com mau cheiro (BERSANO 
et al., 2017). As manifestações clínicas ocorrem em decorrência da multiplicação 
bacteriana no intestino do animal, que gera quadros isquêmicos locais, levando a 
uma inflamação e necrose da mucosa intestinal. Em consequência, o organismo 
buscando compensar a má absorção, aumenta a permeabilidade intestinal, fazendo 
com que mais água e nutrientes cheguem à luz do órgão, ocorrendo assim, a 
diarreia (WEISS, 2002). O diagnostivo efetivo para identificaçao da salmonelose em 
rebanhos suínos, se faz pelo teste ELISA que apresenta uma alta sensibilidade aos 
anticorpos produzido na infecção (BERSANO et al., 2017).Ainda com o animal vivo é 
possível realizar também um swab retal ou um pool das fezes frescas para exames 
bacteriológicos ou PCR (KICH et al., 2015). O tratamento é baseado na utilização de 
antibióticos e depende do diagnóstico correto e do isolamento do patógeno. Assim 
como acontece com todos os agentes infecciosos, os isolados de Salmonella 
apresentam perfis variáveis de sensibilidade e resistência, de acordo com os 
princípios ativos. Entretanto, a classe das flourquinolonas tem se tornardo mais 
eficientes, devido a uma alta sensibilidade nos isolados de Salmonella (HONG et al., 
2006, citado por GUEDES et al., 2017). Para o sucesso do tratamento, é importante 
considerar que todos os itens envolvidos no processo estejam corretos: diagnóstico 
do agente infeccioso, dosagem do antibiótico, início e duração do tratamento, 
mistura do antibiótico na ração e qualidade do medicamento.  O controle da 
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enfermidade deve ser feito através de rigorosas medidas tais como: vacinação 
matrizes e dos leitões como vacinar as fêmeas no último mês de gestação e seus 
leitões com 7 dias de idade, repetindo após 15 dias (BERSANO et al., 
2017).Realizar higiene e desinfecção das instalações, separação e tratamento dos 
animais doentes, evitar o excesso de animais numa mesma baia, evitar juntar 
animais de fora da propriedade com os de dentro sem antes fazer uma quarentena, 
são também medidas profiláticas para o controle da Salmonelose ( KICH et al., 
2015). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto, a salmonelose é uma doença entérica que acomete o sistema digestório 
de suínos. Sabe-se que o tratamento da salmonelose deve-se basear na cultura e 
nos antibiogramas específicos, associados a medidas de biosseguridade.  A 
prevenção e o controle são essenciais para evitar a disseminação da bactéria dentro 
do ciclo produtivo, visando melhorar a produtividade e a qualidade do produto final. 
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